
CULTURA

E S T A D O D E M I N A S ● S E X T A - F E I R A , 1 7 D E J U N H O D E 2 0 1 6

4

❚ ARTES VISUAIS

Feira Faísca destaca
talentos das artes
gráficas produzidas
em BH. Autores
experimentam
linguagens variadas,
como escritas urbanas,
caligrafia, colagens,
HQ, RPG e até
datilografia

WALTER SEBASTIÃO

As feiras gráficas vêm apre-
sentando ao público o que é a
“bossa nova” dos alternativos e
independentes: livros, cartões,
cadernos, revistas, fanzines, gra-
vurase camisetas transformados
em meio de experimentação
plástico-literária comoemprego
de técnicas antigas e novas tec-
nologias. Um exemplo da babel
gráfica que tem sido produzida
por artistas, editores e coletivos
poderá ser conferido na Faísca –
Mercadográfico, queserá realiza-
da amanhã, no BDMGCultural.

Promovido no terceiro sába-
do de cada mês, o evento com-
pleta um ano, reunindo peças
que extrapolamconceitos e prá-
ticas. É o caso dos cadernos, pôs-
teres e cartões de Pedro Valen-
tim, “100% caligráficos”, como o
artista gosta de dizer. São regis-
tros do projeto Um poema por
dia, que ele vemdesenvolvendo
desde 2014 – com caligrafias, a
partir de 2015. O trabalho se ins-
pira nas escritas urbanas, “da pi-
chação clássica às tipologias das
lojas comerciais”, explica Pedro.
Tudo vemde duas paixões dele:
o rap e o grafite. Nesses elemen-
tos está a atenção ao ritmo, à ri-
ma e ao uso da caligrafia.

Desde 2012, Lívia Aguiar de-
senvolve o projeto Flores de rua.
Ela coleta flores que brotam nas
cidades sem terem sido planta-
das. Escaneia os vegetais e faz co-
lagens publicadas em zines, pe-
quenas publicações feitas com
xerox ou emgráficas rápidas. Os
trabalhos trazemobservações so-
bre o caos das megalópoles, que
vêmsedesdobrandoemcriações
com outros motivos e simbolo-
gias. “Ozineéumgênero”, defen-
deLívia, argumentandoemfavor
de narrativa poética, simples, in-
formal e despretensiosa editada
empublicaçõesque, fisicamente,
cultivamosmesmos valores.

“O bom numa feira gráfica é
ver a diversidade de produtos.
Tem público para todomundo”,
conta Lívia Aguiar, citando de
gente que gosta de artes gráficas
apessoasqueprocuramumpre-
sente diferente “ou umahistória
contada demododiferente”.

Para PedroValentim, as feiras
gráficas registramoecletismodo
setor. “Isso oferece a possibilida-
de de democratização da arte”,
acrescenta.O importantedaFaís-
ca é a tentativa de criarmercado
para a produção, reforça.

EXPERIMENTAÇÃO O coletivo
Phonte 88 foi criado em 2015
por Thyana Hacla e Circe Clin-
gert – respectivamente, estu-
dantes de artes visuais e de le-
tras. Elas vão expor os títulos
Pontos cordiais, Metas felizes,
Bizarro borboletário botânico,
Verborragias e EntrEMim, além
de livros de imagens e poemas.
“Trabalhamos com experimen-
tações gráficas”, explica Thyana,
avisando que o grupo se vale
tanto do digital quanto de “téc-
nicas um pouco mais arcaicas”,
como a datilografia.

Phonte 88 tem lançado tira-
gens mínimas – um livro ma-
nuscrito ganhou10 exemplares.
Planeja projetosmaiores. É o ca-
so dos 100 exemplares do Livro
das malcriações para crianças
bem cuidadas, de Fernando Fer-
reira, que chegarão apúblico em
julho. “O essencial no trabalho
independente não é o tamanho
da tiragem, mas não depender
de selo consagrado para realizar
o projeto. É autonomia criativa”,
argumenta.

Thyana Hacla não faz drama
em relação às dificuldades da
produção editorial. Conta que o
processo é divertido. “É ummo-
mento de flerte entre o real e o
imaginário. Concebida a peça,
parte-se para a criação dela, co-

mo um filho. Trabalhoso, mas
não é ruim”, observa.

Para ela, o aumento do inte-
resse pormanifestações gráficas
tem bons motivos. “Livro traz
forte carga afetiva, intelectual e
formativa. A geração que não vi-
veu isso, devido à internet, tem
experimentado as saudades do
papel”, revela.

QUADRINHOS A Peba Edições,
de Marcelo Dola, foi criada em
2006. Na Faísca, vai exibir fanzi-
ne e, especialmente, quadrinhos.
4X4 é o gibi assinadoporMarce-
lo, Ric, Vitor Mais e Wagner. Ca-
da um criou a sua história de
quatro páginas, com ponto de
vista pessoal sobre o tema “dor-
mi na zona e acordei sem cabe-
ça”. Papai ChuckNorris, parceria
de Marcelo e Daniela Maura,
tem como eixo a violência pa-
terna infligida à filha.

“Se uma publicação indepen-
dente é lançada, é porque foi fei-
ta com recursos do autor ou de
um coletivo”, explica Marcelo
Dola. Por isso, Faísca é importan-
te por veicular e vender traba-
lhos. “Precisamos demais feiras
gráficas”, constata, lembrando
que a gráfica independente vive
momento de expansão.

O editor anuncia para breve o
segundo número de 4x4. Au-
mento de investimento? “Am-
pliação dos prejuízos”, responde
MarceloDola, com ironia.

■■ SELEÇÃO
DEMOCRÁTICA

A Faísca Mercado Gráfico foi
criada comobjetivo de ser even-
to regular, com data e local defi-
nidos. “Nossa proposta é ofere-
cer espaçode circulaçãoaprodu-
ções de muita qualidade, mas
que permanecem pouco conhe-
cidas do público”, afirma Helen
Murta, criadora e coordenadora
do evento em parceria com Jão,
editor e artista gráfico.

A cada edição, a feira reúne
cerca de 45 participantes – cole-
tivos, artistas, selos e papelarias
–, selecionados apartir de inscri-
ção na internet.

“Esse panorama da produção
gráficamineira, que enfatiza a li-
berdadedeexpressão, estáaberta
ao que é realizado em outras re-
giões”, contaHelenMurta.Oma-
terial vem tanto de coletivos re-
cém-criadosquantodeveteranos
independentes com mais de
umadécada de atividades.

Por falar em nova geração, a
edição de amanhã exibirá RPG.
A ideia é divulgar trabalhos de
conteúdo tão diverso quanto os
formatos, inclusive feministas –
abordagemque, segundoa cura-
dora, marca presença desde a
primeira ediçãoda feira. “Tudo a
preços acessíveis. Os produtos
são adquiridos do próprio artis-
ta, o que é muito interessante”,
conta Helen.

Para Jão, oméritoda feira grá-
fica é oferecer material variado
que só pode ser encontrado ali.
“Criar mercado para a produção
leva a mais produção”, observa.
Os eventosmais importantes do
país, aponta, são a Feira Plana e
Miolo(s), em São Paulo, Pão de
Forma (RJ), Dente (DF) e Parada
Gráfica (RS). Há também outras
iniciativas emMinasGerais,mas
dispersas e semperiodicidade.

Faísca é organizada com ca-
rinho, avisa Helen Murta. “Co-
mo ainda não conseguimos
oferecermais conforto aos par-
ticipantes, quem fica sob o sol
num sábado, é colocado na
sombra no outro. E quem ficou
ao fundo, em outro dia é puxa-
do para a frente”, avisa.

FAÍSCA: MERCADO GRÁFICO
Feira de produtos gráficos. Amanhã, das 11h
às 17h. BDMG Cultural. Rua Bernardo
Guimarães, 1.600, Lourdes. Entrada franca.
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Só vocês – O retorno – Baleia #2, de Rebeca Prado
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